INDICAÇÃO Nº 
1682
, DE 2005

INDICO, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor          Governador do Estado de São Paulo, através da Secretaria de Energia, Recursos Hídricos e Saneamento, no sentido de que tome providências concretas para reduzir os efeitos da espessa camada de espuma formada pelo processo de poluição do rio Tietê e de que promova medidas compensatórias para os municípios que vêm sendo gravemente prejudicados ao longo dos anos.

JUSTIFICATIVA

A espessa camada de espuma formada pelo processo de poluição do rio Tietê é um problema complexo que não irá se resolver no curto prazo.

A solução será a longo prazo, embora nos últimos oito anos tenhamos conhecimento das conquistas obtidas com o processo de despoluição do Tietê, em razão da elevação significativa dos níveis de tratamento do esgoto doméstico e industrial com a implantação da primeira etapa do Programa de Despoluição do Tietê.

Sabemos também que o Governo hoje vem implantando a segunda etapa do referido Programa, que deverá, com sua conclusão, melhorar ainda mais a qualidade das águas dos rios Pinheiros e Tietê.

Ocorre que enquanto não conseguimos alcançar níveis significativos ou desejáveis de remoção de sulfactantes, medidas mitigatórias dos efeitos do processo de poluição, no meu entender, devem ser tomadas. 


      Dentre essas medidas poderemos adotar a implantação de diluição da espuma através de aspersores, minimizando os efeitos do problema.


      Além disso, a presença de cheiro, que pode decorrer da anaerobiose concomitante com a presença de sulfetos, pode ser combatida com aplicação de produtos que minimizem a formação dos odores. Esta aplicação poderia ser feita nos períodos de longa estiagem.


       Outrossim, nos parece que o investimento em saneamento básico, priorizando a implantação de Estações de Tratamentos de Esgoto, nos municípios a jusante da metrópole ajudaria, sobremaneira, a minimização do problema.


    No caso específico da Estância Turística de Salto, além das medidas já elencadas, no meu entendimento, a EMAE e o DAEE poderiam investir de forma compensatória na região da cidade onde se encontra a hidroelétrica, contribuindo para reduzir o impacto da poluição visual produzida.


   Por todas estas razões, apresento esta indicação, no sentido de que sejam tomadas providências concretas para reduzir os efeitos da espessa camada de espuma formada pelo processo de poluição do rio Tietê e de que sejam criadas medidas compensatórias para os municípios situados a jusante da metrópole, que vem sendo gravemente prejudicados ao longo dos anos pelo referido problema.

Sala das Sessões, em

Deputado Rodolfo Costa e Silva - PSDB
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